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UM BOM EXEMPLO

Os ultimos jornaes publicavam

este telegramma:

«Londres 5. - Reuniram hon-

tem os chefes socialistas ailemães

para discutirem sobre a situação

ge-al do partido e a acção dos

deputados socialistas no Reichs-

tag.

Todos os centros socialistas

tinham previamente celebrado

reuniões paranomearem os seus

delegados á conferencia.

A' sessão de hontem assisti-

ram 80 delegados.

Quasi todos os delegados ata-

caram os deputados socialistas

no Iteichstag, e principalmente

consuraram o procedimmito dos

dois deputados Rebel e llebkne-

cht por terem negociado allianças

com os chefes dos outros parti-

dos no parlamento.

Foram approradas as contas

do partido.

Desde a ultima conferencia até

hoje gastou-se apenas '170.000

marcos, sendo '100.000 em despe-

zas eleitoraes. 50.000 em soccor-

ros a correligionarios perseguidos

e o resto em publicações de pro-

paganda» '

Eis como os grandes partidos

democraticos comprehendem a

sua missão! U partido socialista

allemào, em numero, em valor

.intellectual, em força politica, em

recursos de toda a ordem esta

para o partido republicano portu-

gnez como o leão para a formiga.

Ilebknechtvale por si, pelos seus

servicos c pelo seu talento, quan-

tos Pedrosos e Garcias possam

surgir no mundo. Cada um dos

deputados socialistas allemães é

um elemento que envergonha to-

da a democracia portugueza, se

o com pa 'armos com os chefes

que csttt se apraz em supportar.

Pois o grande partido socialista

-ia Allomanha não tem medo de

sie roinprmnetter, nem de se des-

arroditar, censurando asperamon-

te os seus representantes por uma

_ nutrir
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(Continuação)

conducta pouco iii-nie, c consu-

rando na especialidade os que se

atreveram a negaram' ullianças mm

os clic/'es dos entre.: partidas no

parlamento. Quo soberba liccão

pa 'a esses bisborrias da Parvonia

que não cessam do, ladraraos que

não calam podridões nem patit'a-

rias de quem quer que seja!

Aquelle e o caminho dos grau-

dcs partidos, g'and pela eleva-

ção moral, granch pela mentali~

dade sã, grandes pela conscien-

cia! Um partido não e rebanlm

de carneiros que o pastor condu-

za como quer. E' um pacto de

homens livres, em que desrespei-

tada a lei fundamental e compro-

mettida a linha de conducta na-

tural seja porque circumstancia

for. ou o pacto se dissolve em

individualidades sem condições

de lucia e sem forca attendivel

na politica, ou a selecçãoe a re-

pressão se tornam indispensaveis

para que o partido, que e um ver-

dadeiro organismo, l'unccione com

regularidade. "

Na Allemanha, os representan-

tes socialistas não acata 'am fiel-

mente'n'um dado instante as as-

pirações dos eleitores. Logo estes

os advertiram do erro commetti-

do e os censuraram sem rodeio

pela sua falta de lealdade. de re-

flexão, ou providencia! C. das

duas umaz-ou os deputados ae-

ceitam as censuras e então, pro-

curando evitar outras de futuro,

a marcha do partido não é. per-

turbada por incidente de qualida-

de alguma, ou não as acceitam e

nesses casos, depostos logo para

serem logo substituídos, não ba

tempo a que as suas mas tenden-

cias prejudiquem a collectivida-

(lc, a que o exemplo da sua im-

punidade arraste para o abysmo

outros mais l'rouxos de caracter.

a que estalem dissidencias, a que

a desorganisação chegue ato ao

ponto de lavrar tão funda que se-

ja in'ipossircl restabelecer a or-

dem, como succedeu em Portu-

gui.

Aqui, o sr. Jose Elias foi um

dia ao parlamento deputado re-

publicano. Tratou de tudo. . . dos ,

Seus negocios, dos.seus alilha-

dos. .. menos de republicas. Vol-

tou lá segunda vez. De qualquer

cousa se occupou... mas a re-

publica ficou a ver navios sem

 

míravoís qualidades. Na miseria e na

humilhação é quo se pôde ver brilhar a

grandeza da mulher o mmca no esplen-

dido e vaidoso imperlo dos salões'.

A mulher não tem só o poder do sn;-

toutar e aluvantar, mas o do consolar.

A natureza, que lhe dou o nmuico tho-

souro das lagrimas, (lotou-a tambem co'u

o meigo dom do conforto. .-\ mulh u' opi-

ra o milagre dc rcconrluzir o sorriso aos'

labios, quando golpeiam o coração as

amargor-as do infortunio. Por uma os-

pecic de goiiurosa hypocriltia l'iz revi-

ver emtorno de si a paz 'lute pur-1.2“, e

tende'olla mesma uma ferida incuravirl,

suarisa e sana, quanto pode, as i'orivlas

E' a desgraça triumpho e escola da dos que a rodeiam.

mulher. Eis ahi essa donzella. que per-

destes de vista, ha alguns annos: ora

nova, folgazã, o i'rivola: encontrai-l'a

hoje séria. sonsata, doscnizanada, jul-

gando inadnramente o.; homens e as

cousas: l'oi a desgraça que a i'oz assim.

_salões tornavam-se salientes geralmen-

te pela frivolidade d'espirito e leveza de

cestumes: diante da morte, no exílio e

-na pobreza desenvolveram as mais ad-

: Isto ainda não é tudo. A mulher a dc

algum modo a consciencia da familia.

l Devo, todavia, fazer aqui uma obsarva-

ção que deixo ao vosso exame. Parece

na verdade que a mulher. que tom es-

pirito mais vivo e mais flno do que o

homem, dove ter igualmente conscien-

cia. mais viva e delicada: deve dizer-se,

porém, que isto não é sempre absoluta-

! mento verdadeiro. Sempre quo o homem

iconimette faltas na vida publica, ouvi-

sor no alto (103%.“ (Z-ithnriua. Foi
l

ria o pobre Z“: está bojo esperan-

do. ellc que gosta tanto de rh:-

lot'icu, por um discurso republi-

cano de sua exiz-,ellem-.ial

() sr. Pedroso, esse, verdadei-

ro dançarino, la foi lunlibriaudo

a massa ignorante com umas iu-

vestidns ao ministerio regenera-

dor ou progressista. Mas. .. tam-

bem por o lado do vcrboso de-

putado de Lisboa a nmnnrchia

_foi dormiu'lo o somuo dos inno-

cenli-s o dos justos, emquanto a

l'upt_1|)li<:n tiritara de frio a porta

da rua. O directorio. .. d'essc, as

tolices e os crimes não se con-

tam!

I E quem denunciam estes f; -

elos, quem pcdin um cobro a tun-

l tos disatinos era vendido ao go-

vernol

Agora mesmo se esta dando

um acontecimento que bem mos-

tra quanto vale tudo isto. l'lstão

'd porta as eleições dos vereado-

res da capital a ipioin coube n

:surto :ilianwloiinr as cadeiras do

'seria-lo lisbondnse. Sen

annos os dirigentes republicanos

teem

bastante. uma campanha eleito-

ral. listi- nuno, so no ultimo de

'setembro (“fillWt-L'Ltl'iil'l'l os repre-

seulai'ilrs dos clubs do Lisboa

para lhe l'allareiu no assumplo e

por Ot'n, sendo o combate eleito-

'l'ill no proximo domingo '153, de

tudo se t'ala menos do eleições.

cia “.7 Do desanimo não, que elles

para sorrirei'n as suas vailndes

e os seus interesses

animam c aquillo.do municipio de

Lisboa rende por um lado e por

outro. Do fibilllrlnl'lí) em que o go-

w-rno deixara correr o oscrutinirí?

Não. que seolles teem o apoio do

ministro da _inzcenlsc apoio por

intormedio dos barjousireos, não

no que uno pride \'ür o college do

Diario Pon/.lar.

Não; zitpiillo i" uma i'ilnilH, bom

!oriunda seja dicto em \orla-lo.

'mas que nom por isso [icon (n:-

culta a tjllf'lll sub". m- os acon-

tecimenlos. lloj *, o maior tilllp'?~

ubo dos clicfcs e a approraçfm da

proposta _jariulhancm *issu pro-

:posta volta a tola 'la discussão

¡no proximo congresso. Para que

l mo; attribuil-as ii influencia da mulher,

e, ¡liga-4.: :t verdade, clle nun smiprc

são bastante escrupulosu; nzi: obriga-

çüci que odio tora da \'ivla Ill.: indulto:

no; sim: “[th tn'u-:u pltlhill \':Iloi' ou'. iu-

l toi'chs ::crack 'l'i'lum uma ambient¡ In-

dacxt '

  

,y o. npc :13.qu lllllia' :i gi'nndc'LL

da posição do ;pic :i &oiiich du could.:-

rncãn. l'n-l'crcni lll'lllils' rezo; o Willi-till”

que rc'ulc, :tu trabalho »pic honra c que

illustru. lc'noruiu morno que hu no. t'a-

niiliu alguma cnllê't da superior: e a

justiça e :i il.;:.xãd.l:i.:. Não devem lcritr-

sn .'t. mal :i mnlinn- esta; ¡dela-a falsas; :i

culpi I-:Tio :'z d'nlla; \"Bíll Il'uzuzl educação

snpciiciul posto (1th: muito sobrecarre-

cmla, que lh-z não desenvolve as ideias

ng'üin e olcvadai.

1 Mas se nem srnnprc a mulher i”: guia

imparcial › tão certo como conviria em

negocios da vida externa, é adiniruvel

para. rccouduzir :t pureza o ordem ao

interior. Quando o marido se Lrunsviu,

quando arrisca a familia com seu-s vícios,

pertence á mulher reconquistal-o pela

força das armas doce: mas \':iiontcs que

a. natureza e o amor lhe depositaram na;

mãos. Por certo que não é pequena esta

terceira v.›. ao parla'nrnto o :du--

todos os;

iniciado, com antecipação,

D'onde provem esta nogligou-i

nunca des- .

teem o apoio do ministro do l'Pi-›

 

:lenha probabilidades do possui'.

r i'- necessario que seja realmente

evidente aos congressistas a si-

timç io apertada em que se en-

contra o partido republicano e a

insul'liricuciu dos prOeessos em-

pregados. D'ahi o abandono. d'ahi

a negligenrin, d'ahi a indill'eren-

ça para as proximas eleições, por-

que o maior argumento de que o

directorio poderá usar para tapar

a luz da razão aos congressistas,

sora uma derrota no proximo do-

mingo, ou uma votação muito

minguada. Que melhor m'gumen-

to para provar a situação aperta-

da do partido republicano e a iu-

suliiciencia dos processos empre-

gados. demais a mais quando .-3-

lccrto que a rotagnio rerniblicana

Íjii diminuiu na capital nas ulti-

í mas oleigfn-s de deputados“?

Não importa; truubnm nos con-

¡ COi'i'oreums para a cilada. Sim; 0

:mi-tor d'estas linhas e eleitor na

capital. mas nunca mais mancha-

“ ra. o seu rolo com os nomes dos

dirigentes da reguiblira. Hoje. ú

Amais do que. uumru uma vergo-

nha rolar u'aquellos homens. de

mais a mais ellos que se mostra-

 

signilicnutos que são em tudo.

Para traz com a Vergonha. (pio o

tempo (lc. :acabar com todas as

roulempior-ões.

Os delegados dos clubs nom

viram n ciludn, nem viram a ver-

gonha da reeleição d'uns insigni-

uii-ipio do Lisbon infi-eriores ao

[ultimo dos inouarchicos. Estão

no seu campo, os delegados! Já

que não souberam por rubro lo-

go de principio aos desatinos dos

dirigentes, já. que preferiram ca-

lumniar os outros a remnhecer a

Verdade. já' que deixaram ir as

('nisus nto ao ponto em que es-

tão. o ri-'anlmento melhrn'qne per-

cm'ram n estrada ate ao fim. li

sobre ellos rccahire'i toda a res-

ponwhilidarle da infeliz situação

do put'lizln repulilimmo portuguez.

Un sairão lionrussem seguido o

c.\'«_›.:nplo da .-\Ilemaulia.

() sr. \'irgilio Crespo continua

provando no mama: que O ulti-

mo congresso republicano, cm

logar da paz e da coimordia apre-

goadas pelo Scculo e pela Folha

 

cinpz'c/.n, o uni; do que uma mulher des-

ale duda node c renuncia ao primeiro

i;'ll|l,l':tLIJ.lij)l), Qui il.:ci.'p-_-:'in !I'll'it uma

p-::áoru que nada mb.: da corrupção hu-

:n:t!i:l. c cuja innoizcncia apenas' cr.) na

&Xi-ucncin do vicio. encontrar 04:0;

mondo; vícios no uniu a quem :l-:vc

nlio lioncia e respeito! Quanto mais clc-

 

ram na potencia muniripal (os inn

tirantr'sque so mostraram no mu- t

w nel de õ de maio de 1836.

do Povo, foi uma guerra e uma

discordia pegadas. Assim um «L'on-

gressista malbou no directorio,

::omo quem malha em fm'ro trio,

por cansa da ultima lista cama-

raria de Lisboa. Outro, por rau-

sa da eleição da Madeira. Outro.

por causa da direcção geral inru-'

tida ao partido. Outro, polo mes-

mo motivo. Outro, por causa (la

attitude do sr. José lilias no par-

lamento. E outro por causa da

insignilicancia rom (pic o sr. Theo-

pliilo Braga desemperdiou o seu

logar na camara municipal.

O verdadeiro com dos fer-

reiros!

_1,-MaqercquVA

QUESTÕES iMlLlTllRES

Os gcnrraes c coroneis da ca-

vallaria percorreram em menos

tempo a escala hiorarchica de que

os generaes c coroucis da infan-

tcria. Largamente o provãmos no

domingo passado. li para o cor-

roborar lembrarenins ainda o se-

guinte: O coronrl mais moderno

da cavallaria, o sr. Antonio Abran-

ches de Queiroz. son-'lo .alii-'res de

20 de setembro de -lS'iZ-l. o coro-

O CO-

ronel mais moderno da infantaria,

ou [igurando como lal im lista dc

antiguidmíles. o Porlirio Arse-

nio de Athayde Pimenta. sendo

alfcres de 26 do julho do “1853. ú

coronel de 'iii de junho de 1886.

isto é, sendo o sr. Athayde Pi-

menta rlois mezes mais antigo

como oflicial do que o st'. Anto-

nio Abranches de Queiroz, sahiu

mais tarde (“orouol um me?, do

que elle, não obstante a ¡lei-.anta-

da rol'orrua do exercito, que se

diz mina de galõos para a infan-

teria. E se subirmos para ::uma a

lista dos coroncis da infanti-u'ia

' encontraremos (10¡5 l'lOlTlQS, Bene-

dicto Candido de _Souza Araujo e

Cesar Augusto da (losta. Os quaes,

 

ra ls.; e puras l'orcm as ideias :pm lhe¡

i inSpirarazn sobre usantidnd.; da familia, ;

t tanto maior sui-.i .i queda, vendo-sc :t

bruu'os' com onlowzpcro. quando sc san-

l to forrada a conl'cuar a. si mesmo que

_ o homem 'pio dov.: rcil'n-.ilar Iucrcco o

i tio-;preze dos entres! Quo debate: o ir.-

ccrlczas n'esta alma confundida! ('.omo

coincilinr a razão com o dever"? (Junio

abalar essa voz interior que ln“:Lla trai

ção? Sc uma, ou.; desillusão terrivel! c

Sc não ima, quanto mais terrivel :iind l

Mais se :i mulher cedo ao deãnlcnloestá

ludo perdi lo: c i" então que se deseja-

ria que a donzella levasse para o casa-

mento ih' lições da experiencia', nãot,uc

se d -va :micdrontaI-a l'úra de proposito,

ou llani.l'ül'-iht: um [vil'ÚClpiCÍO em cada

passo; mas talvez devesse estar prepa-

rada para as' provações da vida a fim de

 

sendo altares de 8 d'agosto de

'1850, ou mais antigos tres annos,

um mez c doze dias de que o sr.

Abranches Queiroz. coroneis

do mesmo anno que este. (lnde

Í'Pcam então as basoiias e os zu'-

rotos d°indignação do Popular de

S. Roque“?

Não e um, nem dois, nem tres

não succumbir com a dor de vêr desfei-

ta sua primeira phantasia, c para não

apagar os derradeiros raios de ventura

com violencias cxtemporancas e irrepa-

raveis l

.tida o raro que a mulher renuncia

logo :l principio a esperanca de recon-

duzis a ordem e a felicidade ao lar do-

mestic-o. Sun natureza viva, rapida nen-

tc vencida, levanta-se facilmente, e o

primeiro p ensamenlo ó luctar. Mas o

.pia ,mala c tt[l.'l:.$ltcãl.1l coragem é a fal-

ta de rnudta lo. li, todavia, não deve

abandonar seu honraso commettimento

senão depois de exbaustos todos os

meios. A paciencia. a ternura, as lagri-

mas', o narrado c o silencio, tudo são ar-

mas' na.: suas mãos: susto o mal, ou

corte-lho a carreira, o não terá empre-

gado dobah'l.: seus cuidados; e, mais

qua tudo, não deve levar em mira o re-

sultado, mzu o dever.

(Continua .j

PAULO. .Inn.



› sem a qual não ha sanidade de

v corpo. Vejamos, pois.

ul'Alhufeira, \Josú

«tour/ellos 'o Sri. lã' idiomas (lc 'ri del

' zns 'do quo o primeiro!

3

  

coroneis d'iufautnria liGI'l'lÚt'fl'ifiS omitra a cavailaria» ó qn.“ :left-n- t aos i'ami

ua promoção. Sao todos. todos.

.note bem o (Sid espumante da

Granja, que. leval'zuu mais tempol

a percorrer a escala hierari'hica

de que os seus colli-;gas da ('¡H'ill-

laria. Se provarmos que se dão

circumstaucias identicas entre a

Ofiil'lilildíltiü d'uma e Outra arma

de coronel para baixo. poderemos

ter pena do pobresito que desco-

briuprctm'içõcs ittcgacs c tegacs,

arithmctiras em que. 71. e menos

que 68, bispados d'Aveiro. e. cou-

sas mais que “veremos, e deixa-lo

em paz com a sua inveja o a sua

:infelicidade que não ticarão «t'a-

zendo mal a ninguem, antes pro-

vaarào aquella alegria d'esplrito

Aqui temos o sr. tenente co-

«ronel mais antigo da cavallaria na

'respectiva 'lista dautiguidailes.

relativa ao auuo corrente, barão

Maria de Vas-I

:umle de '187% o tenente coronel

de Til d'oatubro do 8'?, t) mais

antigo da infantaria. sr. .lose An-.

touio ('.oiwalvcs Pen-iu, e alferesw

de 2'.) d'aln'il de tits'õl e leuoute

.do sr. !t-larinum) ¡le-(,Jarvalho, que

o por si um bom mathmnalico,

mais-antigo tres auuos e tres me-

Agora, eis o sr. tenente coro-

'nel !vinis moderno da cavailaria,

conde de lt unlim, que sendo al-

t'ores do ”.27 de junho :le lts'ñl) e

'tenente coronel de 5 do. maio dei

86. U mais moderno da infante-

ri:'i,'sr. Eugenio Altlgllh'if) Soares;

Lemos. ii' all'ercs de *l do março

de '1833 e tenenti= coronel de '10

.ale novembro do '1886. Istoé. sen-

ido mais antigo 7 auuos como of-

.licial do que o primeiro, e tenen-

'te coronel mais l'noderno que

telle!

 

:de a verdade. o direito, o a lei.

'Sempre ill] carla puritauoi. ..

Por conseguinte. lica estabe-

lei inlo para os tentados coroneis

o mesmo que para os coromeis e

para os gene “nes. quer dizer. to-

ldos os tenentes coroueis de ca-

valtaria vão mais adiantados que

os teiientes 'coroueis de infan-

teria.

Vamos aos majores.

t) numero 4 da cavallaria.

Luiz Augusto Pimentel Pluto. e

altares de 27 de 'junho de '1860 e

major de 31 d'outubro de 84-. ('i

numero 1 da ii'ifantcria, si; Julio

Augusto d'mlivoira Pires. e .allt'e-

res de 12 de 'julho (M1856 e ma-

jor de 31 d'outnbro de. Si. Logo.

mais anligo quatro annos doque

o primeiro! _

'Ha na caval'laria tres mujeres.

que são alferes de 8 de julho de

1862 e quatro na infantaria alfo-

res do incsmo dia e anno. Us pri-

meiros. .José . ielcliior '-l'iuto ("iar-

cez, ('.arlos (.llaudino Dias o Se-

'bastiao dc :Souza Dantas Bru-acho,

são majoros de ill do dezembro

de '188% Dos enganados, dois_ Jose

Estevao de Moraes Sarmento e

' Vol.0“ 'l t'lP. tl'Ulitnlit'O tir) Emnjn “e".-¡quu'xm'jur Nogupiru_

'(m. senão surge RSS“-tíiiiítitllsulo são ¡mim-M de 31 (1*m.¡iu|_-,¡~o de

'da nova arithmetica do colleua '1884', os outros dois, Adriano Fre-

derico Pimenta da Gama e João

'Eduardo Augusto Vieira. são ma-

jol'es do -l'i da dezembro do 8?..

l'o-.ic 'alguem allegar que o

Pinto Garcez esteja preterido ¡Ji-?-

los srs. .lose listovão de Morar-,s

Sarmento o Emilio l'ieurique Xa-

vier Nogueim, 'porque estes srs.,

Sendo alfm'es do mesmo dia que.

elle, subiram majores um ¡ucz

mais depressa“? Nao: porque essa

didi-.rouca é. uma ili'ii'.-rcllca tao

m-inguada que uàoropicsenta ua-

da n'uma promocao de \'llllDd"

dois annos. Não; pm'th essa tlll-

fttl'ülloa foi largamente compensa-

da na promoção anterior, visto

  

que o sr. Pinto Garin sahiu te-

Ílã 'atreve-se um insignificante, “em“ doi; ;amics :mtos do o sa-

-qualquer-a vocil'orar e gritar que

_a cavallarla está pretenda .pela

infanteria e que os oftiriaes de

- cavallaria vão reclamar em _janei-

Aro camaras contra esse estado

 

hirem aqu.;-.lles srs. o capitão mais

d'um anuo primeiro quo ellcs. l

sendo tenente de 23 d'agostode

67, capitão de. (à de maio de 7-1: c

os outros de 16 de fevereiro de

de cousas! E' d'irritar. pela re- (39 e (1,1, ;13 a 30 ¡l'agnslo de 73.

.voltante ousadia, o homem mais

calmo do mundo.

Emíim, para nncurtarmos ra-

.zões sobre tenentes coronels.

--bastaisto : - todos os alfuri-s de

caxzi-llaria de 20 diabril deñi são

Mho'e coroneis' o mais anti o. de
l a

'1880; o mais moderno de 188i.

.Todos os alfei'cs d'infanteria do

mesmo dia eanno sào ainda hn-

_je, *1887, com as vantagens da

sua _arma- tão apregoadaspara ahi

pelos -invcjosos e os famintos,

simplesmente tenentes comueis.

e o mais moderno ti-neu'te coro-

.nel de '17 de setembro de '1885.

Ainda este desgraçado era capi-

tão e já o alferes mais moderno

de cavallaria de 29 d'abril :te 5'1

era coronel. Olhem que não era

ao altares mais antlgo, que esse

e coronel desde 4880 e o desgra-

çado da infantnria ainda foi de-

pois d'esta data capitão quatro

am'ios. Era o mais moderno, ou

_para maior rigor de verdade, 0 pe-_

nultilno dos alferes de cavallaria

.de 29 d'abril de 5], que o mais

moderno sahiu coronel no mes-

mo dia em que sahiu major o

desgraçado da infantaria.

Depois d'isto, só a serenidade

.que nos compete em assumptos

d'esta natureza nos força a não

empurrar asperamente com o bi-

co da penna quem quer que e que

nos vem falar, a nós que ainda

não pugnamos _n'cstes _artigos se-

não pela verdade e a justica, da

bossa que tamos para (le/'Under tu-

do quando c' abuso e tudo quantoc'

escandalo.

Nós defendemos 0 abuso e o

esca-ndalo. Elle então, que gritou

cont-ra os generaes e coroueis de

infantaria que preteriam os de

cavallaria. contra a primeira re-

partição do ministerio da guerra,

que provavelmente se tem farta-

do de o encher de fav'ores, elle,

que ousou escrever que cx a pro-

moção nos tenentes coronels c

majores vae proxuname'nte a par

e nos outros postos e sempre

l!) então :prum tem direitoa quei-

xar-se do delougase prejuizos sao

OS dois (lilii'i'les ¡i'lllltillltl'i'lzl e

nunca «e citado oflirial de L'aval-

Iarial Não; que o sr. Garcez lia de l

sahir tenente coronel j'u'iu'ieiro do

que ellos. Nao; porque, argumen-

to que não admitte controversia

nenhuma, tanto direito tem o sr.

Garcez a allegar que foi prum-alo

pelos dois mejores da urina irm t', i

como os srs. Adriano Frelerico

Pimenta da Gama e João Eduardo

Augusto Vieira .a protestar contra

as vardagens que o G-arruz

adquiriu. Alferes-.todos Lin: mes-

mo dia, dois d'iufautoria sahiram

primeiro majores-qim tres de ca-

vallarla; mas tres de 'cavallaria

saliiram-no primeiro que dois de

iul'auteria. Uude estao aqui as _

   

. passar uma esponja por sobre as

0 P011) DE AVEIRO

runs-'que euxameiem _por

ess* mundo :le iílliristo.

Dmgraçado arth-ulista que não

partia a fnnzlo smn rou'm-er o

jogo do adwrsariol.... (nos, qui-r

n'mua sala d'armas. quer n'uma

discussão. num-a partimos a fun-

do .-a--iu conhecermos'bem o jogo

«lo aniversario e scan o vermos

sui'lirieulemenle i'iescoberto. r

Qurn' dizlr. nem duplos de quin-

7,0. dias i'l'estullo sobre o nosso

artigo conseguiu fugir do. lamen-

ro. sabe tao bem ojogo de sa-

bre como o jogo t-l'imprensa, ou

se mancja a espada Com tanta se-

gurança como a penna, pode o

mundo estar socegado com os

seus arraiíicos guerreiros. E se sa-

be o primeiro, fique-se lá. com

as suas glorias de cavalleiro mas

deixe-se d'isto d'escrever para o

publico., em que os peões talvez

sr'jam mais useiros e mais prati-

ros. Ja vem assim dos tempos

antigos.

tloutiuuaremos.
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Acabando de ler na Folha. do

Porn que tinha sido votado, na

reuniao dos representantes dos

centros. por unanimidade, a re'-

eluiçao dos candidatos mais v0- '

todos nas etsiçoes de 1883 '3 que

tinha sido coul'eril-lo. ao directo- ,

rio, um .voto de conliauça, para

elle fazer, na list-a, as substitui-r

ções quo fossem necessarias, te-

nho a declarar que semelhante '

t importava que esrrevessem e tel-
noliria e uma manifesta falsidade.

   

_Lo-p.,

 

Goes entende que se os membros chia, são uma burla d'especula-

do »rlarmtorio fossem ministros dor manhoso. um expediente pa-

do sr. D. Luiz de Bragança. os ra ir vivendo fartamente a custa

membros do _directorio não apos- dos que trabalham. Concede-'is a

tatavam 'porque não' 'renegavam 'I'nunarchia quando lhe auizmeu-

os principios republicanos. Nós ..tam a forca. 0' Prestigiñ. a lista

i-ntenrlemosque se fossem mil civil; oppõe-se-lhes tenazmeute,

uislms aeceitavam de facto a mo- ideturPa-as. ¡Nude-RS, Quando lhe

nan-_lua e entao não faziam senão -atacam as prerogativas. ou vão

praticar a mais reles,a mais pe- d'encontro ans seus interesses

-lu-¡traea mais indecente das apos- eoonomicos. Tem-no provado a

tasias. historia de todos os paizes, es-

l'. agora o publico que decida pecialmente do n°880. ainda bem

  

 

  

    

entre as nossas opiniões e as opi- recentemente.)

niões do Damião de Gees. E, ou

nos nos enganamos muitissimo.

ou ha de pasmar do arrojo das

proposições do collega. Mas ain-

da bem que esta insignificante

polemica permittiu aos leitores

que coulwcossem o sentir dos

chefes republicanos. Admittem o

ser ministros da monarchia com

a mesma facilidade e a mesma

naturalidade com que 0 admitte

o Demi/ir) da Goes. Ou uma natu-

ralidade ainda mais natural, _por-

quo o Damiío de Goes não accei-

.ta a proposta jacinlhacea.

f gieinl Que tal estão os che-

. 08 .

Mas oucamos mais o Damião

da (favs, que o que elle diz é o

que os che/'es acceitam como jus-

to e regularissimo:

«Que importava que esses ho-

mens (os chefes) tivessem dicto,

escripto e teimado que o rei era

quem mandava e govemava em

Portugal? Que importava 'que dis-

sessem, aflirmassem e teimassem

que baldadas seriam as boas in-

tiÇ-,nçõcs de todos os politicos com

o sr. D. Luiz de Bragança? Que

'Na rouuiào nao se votou cou- massem que a monarchia era in-

sa alguma; e quando alguem. na _ i-.omj'mtivel com todas as refor-

assumblria, fallou em votos de

couliauca ao directorio, houve

quem se. levantasse e dissesse:-

Nada de. \'otos de confiança.

Não teucionavar'nos vir a im-

prensa tratar deste aSsumpto;

mas ja que o sarral'acal que diri-

ge A Pol/m do Povo persiste em

j mas de liberdade e progresso?)

(Juviram'BtL. Que vale lá 'is-

so? Que valem opiniões passadas?

Que vale a propaganda toda que

se tem feito?

E' admiravel l De maneira que

quem deita os chefes aba'on não

são os artigos do ¡'ouo dc Aveiro,

a lulterar os factos. eu heide pôr é a defesa do Damião _de Goes_

cobro as suas iutrujlees, desven- Bum-0a mpeg“

dando os seus imita-.entes planos.

li' um farto que nas proximas |

eleições será apresentada a lista

da reeleição; mas eu quero que

o sr. thu-iho de Souza me diga o

que pensa sobre essa lista.

lia dois auuos, .-21 Folha do

Pow; di clarava, em artigo de fun-

do, que a lista apresentada pelo

directorio, nao só deixava de sa-

tisfazer as necessidades publicas.

romo lauilwzu era composta Ile

individuos que. [numa tinham sido

republicanos;

Vira agora A Folha do Povo

suas antigas doutrinas?

Nan nos admira sc tal succe-

(ler. 0.a'. (Ieoiiio de. ..Souza ?a u'u

ÍtOiilCl'I't que nao possue a minima

nocao de austeridade de caracter;

c i--u quero ver se o ounucho de

11887 é tao devasso e tão corrupto

que va'defendm' aquillo que con-

. u. ›. u v .o' .°- - - - )'
U \

ihoiallas piet«.1u,.oes do si. lmto . (lmmmu em ,188). ¡,J qm“) saber

...,.oi ,-. -' .V.›_ _

G“l” L1' L\B. WMÍÍMW'IÊ) (Étll'lb') mais, se o homem que em piano

“MF“ (O lia?? 91)Ê“.C_“'1 f:: l“j' cougreSSo de. 1883 era accusado.

de““m Gsm' “n m“” im L "V pelos membros do directorio, de

uhuma.

@Treze capllães (“infantaria tornou n'um Catãod'essa mate-

pretcriram o sr. Garcez»

Quaes treze, homem de Dms.

se só lia quatro do tempo d'elle “

e d'essrs quatro ücaram-Ihe dois acreditado jornai, sou

para traz? Bem se pode apegar

com Nossa Senhora do Juizo!

lámlim, os majorcs mais mo-

dernos da cavallaria são all'eies

de 61h. Us mejores mais modernos

da infantaria de 6'. o são tambem.

De maneira, que só para estes e.

espião do governo civil. hoje se

ria a que se referiu Cambronne.

Pedindo-lhe, sr. redactor, a

publicacao d'esta carta, no seu

De v.,

Cm'religiouario obrig.mo

J. Fernandes Alves'.

»ut-WMâ-vo-

Esta. claro que o sentido pri-

que a j'H'OlTWÕàO vac hoje proxi- mitivo da palavra apostutar e se-

inamente a par. Hoje. iorque re- l guir uma religião por_outra que

montando ao passado veremos

sempre os de cavallaria percor-

rendo em menos tempo os postos

anteriores que os d'iufauteria, o

que representa para os primeiros

uma vantagem enorme. De ma-

neira, que nem Sequer os majo-

res vão mais adeantados. antes

pelo contrario, na iufauteria que

na cavallaria. Nem os majores,

nem os tenentes coroueis. nem

os coronéis, nem os generaesl

D'onde se ve que a Palhaço

tem palha de sobra para fornecer

se professava. A correcção (lo

Damaia do Goes, querendo ser de

mestre, nào passa de menino de

primeiras letras. Mas o uso e _nao

o abuso, o uso, que em muitos

casos e um elemento forte de to-

das as linguas, fez elegantemen-

te, c tem feito cousas analogas

com milhares de termos, com

que a significação da palavra

apostatar se estendesse até ao fa-

cto de se abandonar uma doutri-

na, opiniões ou principios por

l

   

          

    

 

   

  

  

Mas continuenos ouvindo :

«Se disseram que era o rei

quem govornava e mandava em

Portugal, disseram muito bem,

porque é a verdade.)

Essa agora é soberba! Se é 0

rei quem manda o governa, como

o i-ollega admilte, como admitte

'tambem quo os republicanos en-

trando no poder pudessem obri-

gar a coróa a curvar a cervíz?

Quem a cuz'vava era 0 sr. Jacin-

tho Nunes. era o sr. Pedroso,

era o sr. Theophilo Braga, aos

pas do rei que é quem governa e

manda. Pois os leitores não acham

isto claro e não se riem d'estas

contradirções'?

«Se disseram que baldadas se-

riam as boas intenções de todos

os politicos com o sr. D. Luiz de

Braganca, disseram um disparate,

e não devemos insulta-los hoje

porque reconhecem o erro, mas

devíamos te-los corrigido quando

o publicaram»

Carla vez melhor! Ninguem os

insulta por reconhecerem o erro,

mas por reconhecerem a patifa-

ria, mas porque se ve hoje com

toda a evidencia que disseram

isso_ do rei para lançarem con-

tra elle a massa popular por es-

peraram assim que esta os levas-

se ao theatro de S. Bento, como

dizem hoje o contrario por verem

que só' o sr. D. Luiz de Bragan-

ça lhes pode dar logar nas pri-

meiras filas d'esse theatro. C01'-

rigi-los do erro! Como, se n'esse

erro cahiu todo o partido e se

u'elle persistem os Verdadeiros

republicanos, incluindo o collega

qui' ben o mostrou quando com-

bateu a proposta Jacintho?

«Se tambem escreveram que

a mouarcliia era incompatível com

todas as reformas de liberdade e

de progresso. outro erro palmar

commetteram. contra o qual pro-

testa a historia de todos os po-

vos e do nosso proprio pain»

Extra-maravilhoso! Abi e o

collega que responde a si pro-

prio:

«Reformas liberaes, reformas

outros contrarios. 0 Uamido de'deinocraticas dentro da monar-

  

   

                 

    

 

  

     

   

  

   

 

Ura se a historia de todos os

paizes e do nosso proprio paiz.

provam uma cousa e provam exa-

ctamente o contrario, está o coi-

tega em bom campo para dizer

quanto lhe venha á cabeca. Mas

o que a logica não prova e que

reformas liberaes, reformas de-

mocraticas, que são dentro da

monarchía uma burla d'especuld-

dor manhoso sejam compativeis

com a mesma mouarchia. A his-

toria do collega provaria o que o

collegaquizesse _se acima d'ella

nao estivesse o senso commuml

a Supponhamos, porem, que

taes reformas são rfeitamente

exequiveis dentro a monarchia.

Não estão os partidos monarclii-

cos a abarrotarem de homens?

São essas reformas necessarias e

compativeis com a monarchia?

Elles que as façam, que é o seu

dever. . . e o *seu interesse.

(Pode servir-nos d'instrumento

a monarchia? Não, porque essa

só trata de si. de subsistir atra-

vez das tempestades sociacs, es-

peculando com todas. sem que a

sua pretendida estabilidade apro-

veite senão a ella, conVHrteudo-

se em instabilidade e incerteza,

sempre que os interesses dvnas-

ticos a levem a sacrificar os po-

vos a sua ambição_ de reinar so-

bre mais ricos e extensos terri-

todos.)

De maneira que por um lado

o Collega entende que quem man-

da e governa é o rei; por outro

lado entende que não são balda-

das as boas intenções dos minis-

tros com o sr. D. Luiz de Bragan-

ça. isto e que tambem os minis-

tros podem governar e mandar.

Por um lado entende que os re-

publicanos podem ser ministros

da monarchia sem serem minis- a

tros do rei e põe de parte a car-

ta constitucional. que, sendo o co-

digo fnndamental da nação, diz

exactamente o Conti-arto e exa-'

ctamente o contrario hão de ac-

ceitar os republicanos por isso

que não pod-em ser ministros

sem reconhecerem a carta. Por

um lado diz que praticaram erro

palmar os que escreveram que a

monarchia era incompatível com

todas as reformas de liberdade e

progresso; por outro lado elle só'

admitte a compatibilidade como!

hypothese, para logo destruira

hypothcse quando escreve que a,

monarchia só trata de sz'. E de

tombo em tombo, vae até com

parar o rei a um pae. digno do

respeito e de beija mão, isto é,

até á genuína theoria reacciona-

ria e absolutista!

D'onde se ve que emquanto o

Damião de Gees trouxer as suas_

doutrinas n'uma bulha tamanha

o as suas palavras tão desavin

das umas com outras, o Damião

de Goes não pode defender a co-

hercncia- dos chefes e se não que

compromette-los de tod0,já d

cobrindo-os com contradicções

flagrantes, já expondo-os ao pu

blico como ininistrosjiistificados

na córte do sr. D. Luiz de Bra

gança, sera realmente melhor qu

ponha ponto final na questão.

E então para terminar semp ;

lhe diremos que pouco importa -.._

pouco nos importa que o sr. Ja

cintho Nunes, Theophilo Braga É:

quejandos possam duvidar da no

sa lealdade e boa fé como nó

duvidàmos da lealdade e boa t'

de suas excellencias, emquanto I

nossa vida particular e na nos l

vida publica não surgirem asoo t

tradicções, as desigualdades e i

apostasias que surgiram na vid

d'elles. Por momento, são os A:

ctos que nos auctorisam, facto

incontestavois e incontestados, '

chamar-lhes tudo quanto lhes 'l



   

!nos citam::th Quando sueceder

o iiiosinrfitinmnosso, alles e todos

q"” n““ ll“ttn'"" na mesma ou

em ni “Emir :73...:va

M' l por ora que .tenham pa-i

"l it's: lili?“ de Ouvir 73. i'alal'_ que

pão teem oulrri l"".'ii."5t|.

_W-u_~~

Carta da itairi'ada

_a

Outubro 7.

As auctoridades do sr. minis-

tro do reino e as phylarmonicas

da -Bairrada prepai :im-se para ex-

hibir as suas cantatas menarchi-

cas em Aveiro na proxima rece-

pção que a capital do districto

projecta fazer aos regios viajan-

tes. US carneiros de Panurge do

circulo, ontr'ora enfeudado ao il-

lustre presidente do conselho e

'hoje propriedade transmittida ao

seu particular e secretario. irão

mostrar as caras magestades o

quanto lhes apraz continuar a

adular a real camarilha e o mui-

to satisfeitos que estão com o di-

¡zno governo que rodeia a córte,

e o povinho, na simples conce-

pção do que mais eonvem ao seu

estalo de imbecilidade, repetira

com o famoso ministro das ñ-

rnancas:

_Mais albarda, real senhor!

E o rei e o governo e a córte,

boquiabertos perante as manifes-

tações de sympathia que 'o dis-

tricto lhes vae fazer. e perante

as bombas e os foguetes de dy-

namite que os cofres municipaes

~terão de pagar'para satisfação

completa da real folia, o rei c os

que. o cercam farão a vontade ao

povo, continuando a tirar-lho a

camisa e a pôr-lhe, não uma al-

barda, mas as albardas todas de

que elle e digno. Que não seja só

correr a foguetes. E' aguentar

a carga, e cara alegre.

A:

d¡ tl:

Na segunda-feira 10 do cor-

rente vão começar no posto an-

ti-pliylloxerico d'Urta os traba-

lhos de instrurção de pesquiza e

tratamento de vinhas phylloxera-

das, para os qnaes são convida-

dos por anuuucios nas portas das

egrejas c nos jornaes, os cazei-

ros. operarios agrícolas e qnaes-

quer outros individuos da Bair-

rada, que desejarem habilitar-

separa taes serviços, quer se-

jam enviados pelas camaras mu-

nicipaes ou pelos proprietarios.

quer se apresentem de motu pro-

prio.

Egualmente esta annunciado

que, sendo precisos para os ser-

viços ofliciaes. alguns praticos.

Si! habilitaiu pela mesma occa-

sião '10 individuos, que ficam ao

servico do governo, vencendo sa-

lario só quando em serviço acti-

vo, e aos qnnas se poderá vir a

arbitrar uma gratificação annual.

Os individuos que pretendam ha-

bilitar-so como pratii-os ofliciaes

vencerao o salario de 100 reis du-

rante os oito li-is que. llll'a'l'a ha-

bilitação, lin lu.; .a quaes deve-

raosiueilar-sc a u'u exame, pas-

sando-se em seguida cartas de

praticos do serviço anti-phyllo-

Xerico aos que forem julgados

habilitados.

Veremos como a Bairrada aco-

lhe esta providencia, que tem uma

grande importancia na actual e

(liflicil conjnnctura em que se en-

contram os que, fora do contacto

das camarilhas, não correm a fo-

guetes e só ¡fu-usam em salvar as

suas vinhas dos terríveis inimi-

gos que as ameaçam de morte.

llll'l'llllãlllll

0 «Povo de Aveiro» ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.° 98.

  

Por falta d'espaço não publi-

camos n'este numero alguns ori-

ginaes que nos foram enviados.

_+7

Esta em Aveiro o nosso patri-

cio e distincto oflicial de mari-

nha, o sr. Manuel Luiz Mendes

Leite.

-_._----

  

  

  

   

    

   

  

  

dire-

ator das obras publicas, e João

da Maia Romão andaram na quar-

ta-feira a faze ' a marc-ição do lo-

cal em que deve ser construida a

ponte. que ha de atravessar o rio

Os srs. Araujo e Silva,

da Costa Nova do Prado, e de

que já demos noticia

E' de crer que brevemente se.

de principio aos trabalhos 'd'esta

importante obra.

*-

Vamos ter festança rija com a

visita da familia real a Aveiro. no

seu regresso a capital. Para des-

pezas, diz-se que já foi enviado

oflicialmente 1200075000 reis.

.E viva a pandega! Divirta-se o

sr. D. Luiz e a cara familia e dei-

xar correr os martins!

t) Zé cá está para as falhas,

porque é elle a final que vem a

arrotar com todas as despezas

que se. fizerem com as festas as

magestades.

Salta de lá mais um imposto.

que o Zé esta por tudo. E' pagar

e não da¡- aos t'olles.

Dêem-lho festas. que elle cou-

seute quantas albardas lhe quei-

ram pôr. Anda, ' a, aguenta e

cara alegre.

--+--

Foi ha dias roubada do talho

que os srs. Rochas, d'esta cidade,

téem estabelecido na villa d'Hha-

vo. a quantia de 110-:5000 reis em

cobre. Os larapios aproveitaram

a ausencia dos donos e fizeram

o roubo com chave falsa.

Â-_-4›__

Falleceu hontem dc manhã na

sua casa das Rivas, suburbios

d'esta cidade. o sr. dr. Agostinho

Fin-nandes McliCiO. Era homem

serio e exerceu em Aveiro dilfe-

rentes cargos publicos.

n Sentimos.

g+

Continuam com notavel desen-

volvimento as obras da constru-

cção do pharol da barra de Avei-

ro. A torre mede já cerca de !1-0

metros de altura, achando-sc já

collocados 200 degraus. Devem

ainda ser construídos mais 22

metros de torre, sobre a qual de-

ve 'ã ser assente o pharol.

Segundo a opinião dos enten-

(lidos, o pharol da nossa barra

deve, ficar um dos mais im portan-

tes da Europa.

_-+___

Foi ha dias presa na praca do

Marquez de Pombal, no Porto, a

serviçal Maria de Jesus Maga-

lhães, por ter dado desi.:aminho

a uma creança que tivera no dia

21 de. julho e quea principio de-

clarava ter exposto n'um portal.

Depois de muito interrogada

pelo sr. commissario de policia,

declarou que tivera a creauça

dois dias sem lhe dar de mamar

e_ que no dia seguinte a aspliy-

Klill'a.

Este projecto havia-o planea-

do de ha muito, para o que havia

alugado uma outra rasa onde se

installou no dia seguinte ao do

parto.

Ao anoitecer d'aquelle dia, sa-

hira de casa com a creança em-

brulhada n'uma saia velha, indo

deital-a a uma entulheira da rua

de S. .leronyino e collocando por

cima uma porção de pedras.

Que monstro!

_+1h

O sr. Silverio Augusto Pereira

da Silva, que exerceu por muito

tempo o lugar de director das

obras publicas d'este districto,

foi exonerado da commis<ão de

inspecção dos Açores e nomeado

addido a junta consultiva de obras

publicas e minas.

$-

Estão na forja do Vaticano,

hirão ca para fora, os seguintes

novos santinhos:

a Sua Santidade lixou o dia 0

de janeiro de 1888, festa de San-

ta Eulalia, para as canonisaoões

e beatilicações que se realisarão

durante as festas do seu jubileu

sacerdotal. Entre os nost san-

tos notam-se soror Thereza de

Santo Agostinho, filha de Luiz

XV, que entrou como carmelita

diz um jornal, e breveim'ante sa-'

o iiin'o Dia svnmô

no mosteiro de Diniz; soror

Magdalena Barat, fundadora da

associação do Sacré Cmur; soror

Ignez de. llenidgamin. religiosa

agostinho de Ilespanha: e Marga-

rida Maria de .-\lacorquem

Em vez de. ltomn dar livros e

¡nstrurcão nos seus lieis. dá-lhes

monos de pau ou de. pedra.

Bentilica 'aqiielles que muito

bem quer e. bestilica as massas

com estas e outras bngigangas.

para que elias não venham a co-

nhecer o logro e lhes passem

o pe. V

Tudo a altura da gravidade

das circiimstancias romanistasl

_#__.

Segundos nova lei do recru-

tamento, podem os mancehOS dos

contingentes anteriores ate ao an-

no de 1886 remir-se por 50-5000

reis, 80.5000 se forem refractarios

e 150,50th se não tiverem sido re-

censeados.

mw_-

Nn edificio da escola do conde

de Ferreira, a \'era-tlruz, primri-

piaram ua segunda-feira as con-

ferencias pedagogicas da presente

epoeha.

 

+-

Recebel'nos o u.n 1.1.: do semana-

rio portur'nse O (Janaína. que abse

com um artigo de l.. .~\. Palmei-

rim, intitulado t) namoro da ja-

nella abate). Traz outro artigo:

U musico militar, e ainda outro,

historico. e de muito interesse,

Os casamentos políticos. No resto,

como o costume: poesias. ane-

cdotas, pequenas curiosidades na-

cionaes. etc. Tudo muito interes-

sante.

(l preco para a província é de

300 reis por trimestre.

+-

Estava lia bastante tempo em

Leiria um soldado de caçadores

ti impedido na padaria militar.

Sempre teve um con'iportamento

irreprehensivol. Terça-feira a nou-

te foi convidado por um cabo da

mesma padaria, em quem &filmi-

le depositava a maxima conlian-

ça, para darem um passeio, a que.

elle accedeu. A um kilometro da

cidade, o cabo pucliou por um re-

wolvm' e disparou dois tiros no

pesmço do desgraçado soldado,

que liceu banhado em sangue.

Considm'andu-o ja morto, ti-

rou-lhe uma chave do bolso e

foi-lhe assaltar a casa, roubando-

lhe algum dinheiro, uma corren-

te e um relogio.

O soldailo esta em perigo de

vida. e a principio não queria di.

zur quem tinha sido o auctor do

crime, dizendo mais, que visto

que morria. não queria que ficas-

se ninguem desgraçado, porque

o seu assassino tinha sido o seu

maior amigo.

Aos rogos d'um capitão, de

servico ao hospital militar, con-

fessou tudo. procedendo-sc im-

medialamcnte a captura do cabo,

a quem foram encontrados es in-

dícios do crime.

_ -..4... _

Suiciilou-se no Porto, dispa-

rando um tiro de l'l-'WOIYl'l' por

baixo do queixo. o antigo com-

merciante d'aquella praça sr. .loa-

quim de Souza Carneiro e Silva.

_+-_

O distincto professor francez

mr.Brouardel proferiu ultimamen-

te um importante discurso, de

que o telegrapho já deu resumi-

da noticia, :.'tcorca do papel exer-

cido p“la agua, como principal

causa da febre typhoide.

Os agentes transmissores (Fes-

ta molestia são a agua, 0 ar, as

roupas dos doentes e as mãos

dos seus enfermeiros.

A agua todavia e que predo-

mina: so ella a sua parte, em

cem casos. tem uma responsa-

bilidade i'norbilica de 90 porcento.

Quando a agua estiver conta-

minada pelos bacillos tvphicos,

se se trata de um poço enverng-

na uma familia; se é uma fonte,

o mal propaga-se a um grupo de

casas; Se é um rio canalisado,

toda a povoação e atacada.

Se é impossivel livrar o ar (lo

todas as suas impurezas. o mes-

mo caso não se da com relaçao

  

 

á agua. A hygieue tem meio de

preserval-'a e os municípios e os

governos devem empregar todos

os esforcos para Conseguir este

des/'Jurid tw. _

Tt)th US sacrilirios qu:: se

façam serão compensadosr

_ -- .__4›__-__4

Di?, um jornal do Porto qtie o j

*ali-uvas de caçadores 3, sr. (Zi-les-

tino Jacintho de Madureira Bes-

sa. que actualmente se acha em

serviço n'aquella cidade, inven-

t0n uma nova cosinlia de campa-

nha que pôde funcc-ionar em mar-

cha, tanto em terrenos acciden-

tados, como em vias ordinarias e

caminhos de ferro, permittindo

que o rancho Seja distribuido em

qualquer ponto que as forças des-

cancem.

Esta invenção introduz .gran-

des melhorament0s na arte da

guen'a. (20m taes cosinhas nun-

ca as forças em bivaque ou anan-

tonamculo deixarão de ter n sua

¡eggulnr alimentação diaria. pois

que. ainda quando surprehemli-

das pelo inimigo. tenham de re-

tirar prcripitadainentc. _a nova co-

sinhn. sem ser desmontada, con-

tinua a l“unccionar, acompanhan-

do a força.

_7,__.*_______

No bairro Fatorda, de Margão,

falleceu lia dias um individuo do

povo. accominettidode hvdropho-

bia. l"(›i'a, ha coisa de tres mezes,

mordido por um cao; mas as fe-

ridas, produzidas pelas mordedu-

ras. achavam-se completamente

saradas, e o mordido inteiramen-

te são.

De repente entrou a ladrar co-

mo um cão, procurava morder a

gente, e manifestam outros sym-

ptomas de livdrophobia. Deitou

a correr. em uma occasião, qual

louco, introduziu-se em uma casa

visiuha, onde, ignorando-se O mal

de que elle soli'ria, e como para

lhe debellar a excitação cerebral,

de. que o julgaram tomado, entor-

naram-lhe sobre. a cabeca dois

calões de agua fria. Alguns Ino-

mentos depois, o pobre homem

cessava de existir!

*+-

Vae ser vendida em Londres

uma colleccão de objectos que

pertenceram ao capitão Cooke

que foram comprados pelo agen-

te guri-ral das Novas Gallias do Sul

para o Muzeu de Sidney.

Essa collecçào, deveras curio-

sa, con'ipreheudc: muitos Sextan-

tes de, que o explorai'lor se serviu

a bordo do navio no qual desco-

briu a Australia; duas cabeças

mumilicadas de chefes da Nova

Zelandia; dois modelos dos bar-

cos empregados por esses indi-

genas; dois reinos da mesma pro-

c-.ei'lencia, com obra de talha; lan-

çase massas de guerra; lanças

de pesca. tendo na ponta dentes

de tubarão: um machado de cs-

inoralla, com esta inscripçào:

\LTl'ítthlll de Tahiti para a Ingla-

terra, pelo capitão Cook, em

l77fw; um copo de madeira de

que os caunilímes se serviam pa-

ra heliercm o sangue das victi-

mas humanas; um seeptro de ma-

deira, com esta legenda: «Feito

para mim, por Wanga. James

Cook»

IIa além d'isto cartas manus-

criptas de. sondagens c estudos

ao longo da costa australiana, e

linalmente um cabo de machado

d'osso, com embutidos de nacar,

ai-.mnpaulindo d'uma carta em que

o capitão explica que é obra de

um neo-zelando?, a quem tinha

dado_ uma macluin'linlia de ferro

de que elle se ia servir pela pri-

meira vez.

lista interessante colleccão foi

dada pelo celebre navegador a

.lose Banks, gentil-homem de

Iorkshire, que o tinha acompa-

nhado, a sua custa. na primeira

viagem de circumnavegaçào que

filei'a.

Banks trve uma. brilhante car-

reira scientiüca. Como era rico

poc le formar uma bibliotheca con-

siderava! e collercões de plantas

muito raras; foi eleito presidente

  

 

to sobre toda 'a scie'nci'a inglesa;

Os livros e 'as plantas one lhe

pertenciam foram distribuidas pea

los ngens de Kensington ede

Í loomshiirg. - _

ii proprietario da cas-a onde

Banks morou é que descobriu,

'por um "liílSO, a_ collect-ão que

pertencem a (look. Estava metti-

di n'um armario, que havia ao

'Canto da .sala. Esse armario tinha

as portas t-apadas com mappas

geographicos, e estava perfeita-

mente dissimulado. A descoberta.

foi feita em 1859.

.... V

V Na linha ferrea do norte, en-

tre as estações de Coimbra e

SouZellas, deu-se uma horrivel

desgraça.

Proximo de 'uma passagem de

nivel, que existe entre aquellas

estações, seguia pela linha adian-

te um carro de bois, sobre o qual

dormiam dois homens--o carrei-

ro e um ve'ndeiro do (lalliabe'que

ia buscar vinho a uma povoação

distante. Quando entraram na re-

ferida passagem. os bois, não ten-

do quem os gui-asse, dirigirem-so

pela linha fora.

N'esta occasião o comhovo n-.°

88 aproximou-se do carro. e. não

podendo o machinisla suster a

locomotiva, por não ter avista-

do o carro de bois., deiHse um

violentissimo choque contra o

carro, ficando os dois pobres ho-

mens inteiramente esmagados e

por isso immediatamente mortos,

vendo-so apenas a distancia res-

tos dos seus corpos esphacela-

dos. _ A

Os bois tambem foram 'mor-

tos, tantos foram os ferimentos

que receberam.

O carro. esse liceu inteiramen-

te despedacadoi

,O material do comboyo nada

sofTi'eu, apelar da violencia do

choque.

As duas victimas deixam viu-

vas e orphãos.

___o____

Dizem de Guimarães 'que a

prodticção do vinho alli e extraor-

dinaria e a sua qualidade excel-

lente'.

E' grande a falta de vasilhas,

e algumas Serviram apertar de es-

tarem acantoadas lia mais de 20

annos.

Proprietarios ha que. colheram

tal abundancia de vinho, que ã

mingna de vasilhas o guardam

dentro dos lagares ou das dornas.

Não é raro o dia em que não

Se encontram pelas ruas da cida-

de uma alluvião de individuos

com ai'nostras, e runas¡ pedindo

por favor que lhes comprem o vi-

nho. que tem regulado cada pipa

de 553000 até 10;'>000 réis o de su-

perior qualidade

*__

Está a concurso, perante a

camara municipal de Grandola. a

cadeira primaria complementar

do sexo masculino na freguezia

de Nossa Senhora da Assumpção,-

com o ordenado de 1805000 réist

Perante a camara de Beja es-

tão tambem a concurso as se-

guintes cadeiras primarias:

De ajudante da escola de en-

sino primario do sexo masculino

da parochia de Santa Maria de

Beja, com o ordenado de 605000

reis annuaes; de ensino primario

do sexo masculino da povoação

da Salvada. com o ordenado an-

nnal'de 100-5000 réis; dita da po-

voação da Trindade idem, com

o ordenado de 100-5000 reis an-

nuaes; dita da povoação de Ala

berboa, idem, com o ordenado

de '100;5000 reis annuaes; dita da

povoação de Quintos com o or-

denado de 100-3000 réis annuaes.

Alem' do ordenado, todas as ca-

deiras teem direito ás respecti-

vas gratificações¡

   

4001t00$000 RÉIS

são distribuidos em premios na

grande loteria de Madrid em 7 de

outubro. O cambista Antonio Ignaa

da Sociedade Real de. Londres e , cio da Ii'onseca~ adiante faz con_-

exerceu até 1820. auno em que'vtte H declaração de grande pal.

morreu, uma especie de patronais pite t E' aproveitam
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i nnmaáiílnã"

lllstorla ele 'Heller Hugo.

~-.›'ahiu o 2-5." l'aseieulo (l'esln

obra, de Cristobal Letran, o tradu-

zida por Teixeira Bastos.

_ Veja-se o respectivo aunun-

Cio.

 

n:

A !lartyr.-- E' um interes-

sante romance editado pela em-

preza dos Serões líomanticos.

Reeehemos o fasciculo

.-\ssígna-su em Lisboa na rua

da Uruz de .Pau, 26.

*

A [Ilustração Portugue-

*zzL - Recebemos o n." 12 do

quarto anuo (Testa revista lilte-

varia e artística, que oonlinúa a

ter a melhor aoceitação da parte

'do publico.

Assigna-SC na Trarr'ssa da

Queimada, n." 3.3, 1.” andar-Lis-

hoa.

.1.

0 llnmlo lilogaute.-Pu›

blicou-se o n.“ 4.0 d'este ¡nagnili-

co jornal do modas.
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Elim
'Contra a debilidade

,FARINHA l'l'Íl'l'l'lliAL I"“HIIÍGÍNOSA

UA l'llAlanUlA FRANLJU, unico. lo»

uallnunte .anoturlsada o ¡.n'ivilegíadn,. E'

-ulu tonico reconstituinto n um pi .
   

 

4- USO

elemento rcparador, muito agradavel e

-de Facildigoslão. Aproveita do modo mais

extrawrclinnrio nos: ¡mdeoilnonim do ¡nai-

to, falta de apetite, em l-.r'um'alesenntos

de quaeaiucr (IUCHKSH, na alinmntaçào

das mulheres gravidas e amas do luite, I

1) &meu; irlnszu, orcauças, anemiuos, u t

3.11 geral uns (lchilitíulus, qunllpwr qua

53h¡ a causa da Ilchilidadn. Acha-so à

Imprimmnso cartões de Visita,

A .amo-s, ],›21.1°t.le1pz1.çõos de casamento

e ”tortas de 001mm

PRBÇOS CONVIDATIVOS

  

JOÃO mesmo SOUSÀ

00)!

-OFFlClNA DE SERRALHERIA

'EM

*AVEIRO*-

FORNECE 'ferragens, dobradiças. fechos, fechaduras de todos os

systmnas, parafusos de *toda a (Nulidade, ferragensestrangelms, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego darame, etc.

 

I

.-\ execução da fazenda contra I

Domingos Luiz de Ilezmnlm|

solteiro, vão à praça no dia 23

Vanda cm tnllzt's as [Jhill'lllauíuS do Por- do Inez de outubro (-m'rentr, po-

*tugal odo mtrungoiro. Deposito geral

na plmrulaoia l"ranec.›-l«'ilhos, ou¡ lie-

lem. Pacote 2,00 reis, pelo correio '3.2.0

rota. Us pacotes derem conter o retra-

uto do adutor e o nome l'lll pequenos

circulo.; amarollos, marea quo esta do-

poailada um conformidmle da lei do !g

de junho do '1833.

DEPOSl'l'U em Aveiro. pharmacíu e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

Vinho Nutritiv

.de Carne

Privilcgiado , anotei-Isaac A

las ll horas (la manhã. os seguin-

tes bens: Uma cama de pau pre-

to incompleta e dois quadros.

São citados quaesquer credo~

res incerlos.

() rsurirño do fazunda,

Antonio de Mello Borges.

Verificando. _

Costa n Almeida.

_lilllllllllllENlüS BUNlUSlll

a importancia dos premios quo tem

a. grande lolol-ia dn- leadrirl, que se

:all'mztua no dia 7 de ouluhro dr. “SJ.

H ..zamhislu AN l'HNlU li'lNAuêU DA.

FOXSIQGA, rua do Arsenal, ?ni a 64, Li¡-

hoa, convida o publico da capital c pro-

'vincias a hahílít:u'~s¡e na grande lutaria

«de 7 DE OUTUBRO no seu estabeleci-

mento.

Tem variadis<inm sentimento de hi-

lhetes, docimos o dezenas do :Máíltm'

pelo governo, e approvado 24mm), vleáuoomwoo, 458m), 2M», «1.3200

pela junta

saude pllhl ea de Portal-

:gaL e pela Inspector-la Ge-

ral de llyglene da com

do Rio de Janeiro

' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhem: e muito digestivo, fortilieantc

e reoonstituinte. Soh a sua inlluonoia dc-

senvolve-se rapidamente o apoli'n_:, en-

riquece-so o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças. _ _

Emprego-so com o mais feliz exito

nos estomago; ainda os muisdehms,

para combater a¡ digostüus tardias e la-

bor-iosas, a dispupsia, oardlalgru, gas-

!.ro-dynia, gastralgía, anemia ou inacção

dos orgãos, raehitismo, eonsumpção dc

carnes, ulfecljões esorophulosas, e em ge-

ral na convaleseeuça do todas as doem

ças aonde ü preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

do cada comida, ou em_ caldo quando o

doente não se possa alimentar. .

Para as ereancas ou pessoas mm-

'to dehois, uma. colher das' de sopa de

cada vez; o para os adultos, duas ou tres

colheres tmnbem de cada vez. '

Esta dose, nom nuaesquer hnlaehi-

nhas. (a om excelleute «.luuch» para as

pessoas (raca.: ou corn'aleseçntes;
pre-

para o estomaüo para aCCBlÍat' hem a

alimentação do jantar, o conelñldo elle,

tona-se egual porção ao (1.103,59, para

facilitar completamente a durostao.

Para evitar a coutrafacção, os envo-

lueros das garrafas ¡it-,vem conter o re-

tracto do nuctor e o nome em peque-

nos círculos amarellosnmarm que_ está

depositada em conformidade da lei de 4

de junho de 1883. _ O

Acha-sea venda nas prlnm paes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmaota Franco-Fi-

lhos, em Belem. . _

Deposito em Alen'o na pharmaciae

drogaria medicinal de João Bernardo m-

liciro .llmlnl'. ,

55°¡L5ultlva de C 60".“ l'ÕlS. - Cautela: (ÍB 3450-3”, Êâííiti,

“200, 600. 480, :310, '120 o GUJ rúis.

Grando palpite em fazer toda a 'gruta

rica com a loteria do 7 DE OUTUBRO.

Os premios maiores

90:000ái000

45:000-3000

? "e : 50003000

9:0008000

:5008000

réis

reis

réis

réis

réis

Os pol-lidos são satisfeitos na volta

do correio.

Antonio lgnasio da Fonseca

 

Nlllll] [ll HUSA LIMA
COM

OFFICIM E IDEI'GSITO DE MOVEIS

Aveiro, Rua dos Marcadores,

n.“ 42, 4/1, 46, 50 c 52

I'CM grande sortido do mo-

veis, taes como: commo-

das, meias eommodas,

cadeiras de dilTLn'eules

feitios. mozas de. gostos dilToren

tes, camas, laratorios. tolu'arlo-

res, caixas de cabeceira, cahidus

etc., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

tal em differentes tamanhos, as-

sim como galerias, epatéres e

grande sortído de molduras de

differentes lnrguras em dourado

e preto, o que tudo vende por

um preço convidatiro e sem com-

petidor ::'~'~'la nidade.

 

Contra. a tosse

XAROPE PElTU'llAl. DE JAMES, unico

legalmente anullorisadfo pelo Conselho

de Saude Puhliea de Porlugal, c pela

[ncpeetorin Geral do Ilygzieue, da el'n'lo

do Rio rloJaneíro. ensaiado e approvado

nos bospi'baes. Acha-se :i venda on¡ ".0-

das as plhll'nMCiüS de Portugal e do es-

lranuoiro. “armado ::oral na pharmauia

l"r;i._ u Filhos'. em Belem. (t: frascos

d; »In ifwnl'n' n mirar-,to e !irma do au-

c! ., n nome em pequenos círculos

:¡.Iual'-:l:os, marea que está depositada

um nowl'nrmidmle da lui de ft de junho

Ill.“

lioposito em Av wiro na pharmaoin o

drogaria medicinal um João Bernardo lii~

heiro Junior.

 

lgrncia lie“ononi'ca, .llarilinm

e Commercial

Passagens nos

  z ' A as Companhias

da !carreira do Brazil (por

preços baratos, sem compe-

tem-ia).

Preços em 3.“ classe para Pernam-

buco, [ln/Lia, Rio dc Janeiro o Santos, iu-

oluindo passagem no caminho do forro

o condnoção para bordo a

28:000 RÉIS

Pardo Pará c Manaus .saliirá do Lis-

boa o paqueto MANAUEN'SE, om t4 de

setembro.

Para o Pará sahirú o paqueto LAN-

FIIANU, em 26 de agosto.

Para a província de S'. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para. inl'm'mru__~ñn:. o conlralo de ¡,ns-

SH'ÃHll-N', cm Aveiro, rnados Marcadores,

'l'J a ;2.5.

Manuel Jose' Soares dios. nois

Na rua

rloülrtr-

editores,

n.“r l'J a

22:, ou¡

A voiro,

faz o m-

se guar-

da - soes

do todas

as qua~

. lidades,

concertam~sc e oobrem~se 'com sodas

naoionaes e outras fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis-

5111105.

 

vapores de todas ,

 

l A MARTYR

EMILE RICHEBOURG
_3;_

Edição !Ilustrada com ma-

gnlücas gravuras france-

zas e com execucntes chro-

mos.

VERSÃO DE

JULIO DE MAGALHÃES

10 mais CADA FOLHA, GRAVURA OU

(lllRUl\1(l.- 50 reis cada semana.-

DOlS BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

A' sorte pela loteria - '1006000 réis

em 3 premios para o que receberão os

srs. assignantcs em tempo Opraorluno

uma oautolla com 5 numeros.

No fim da olna- Um bonito album

com dois grandiosos panoramus de Lis-

hoa, sendo um, desde a estação do ra-

minho de ferro do norte até á barra ('19

kilometres de distancia) e oulro e lira-

de de S. Pedro d'Alenntara, que abrange

a distancia desde a Penitenciaria e Ave-

nida até ú margem sul do Tejo.

Assígnn-se no escriptorio da em-

prcza editora Belem Sz C!, rua da Cruz

de Pau, 26, 1.0-LishozL

GUIA.

NATURALISTA'

COLLECCIONADOR, CONSERVADOR

E PREPARADOR

poa

EDUARDÚ 'SEQIYEIIIA

 

PUBLICAÇÕES

CANIL“) GASTELLÍ) BRANCO

AHUSTlNlllIJE uma

DRAMA HISTÓRICO EM 4 ACTOS

3." edição cmcndada, _

Com 73 gravura: o¡ planchas de espe-

VENDE-SE na Livraria Cruz Coutinho, C““UHS Vegülaes

editora, - rua dos Caldeireiros -

e PORTO.

Pre ro, 2-10 réis

_rimTEs nomnnncns

EMPIUCZIEDI'IUILÀ

F. S. Collares.

-Um volume brochado, 600 réis. Pelo

correio l'ranro de porte a qm m enviar

a sua importanela em estampilhas.

A' livraria-CRUZ COUTINHO--Rua

dos Caldetreiros, 18 e *za-Porto.

INSTRUCÇÃO PUBLICA

05 exames de admissão

aos cheus

SEGUNDO OS PROGRAMMAS

DE

Inst¡ noção primarla com-

plementar

Publicados no «Diario do Governo»

de 28 de jul/to dc 1887. Com as

meli/icaçñcs [cita-s no mesmo

«Diario» de 30 da julho do cor-

rente anna. - (Transcrípção fiel

do «Diario do Governo»

PREÇO 100 REIS

su
_cc Ê

em:

E-Qc:

;m 5

I'. ;-

 

80 reis cada l'aseiculo de 32 paginas, _ Ç ' O _

ou *24 e uma estampa. AI \'ETÀDA na I'ypographla Luzn-_Brazz-

Assigna-se em Aveiro, na rua dos _leII'U.ed1t01*a-5, Pateo do Ahube,5

› Marcadores, '19. -Lishoa.

 

Edição mo umental

_._zaaz

HISTORIA.

Halluciu PURTUBUEZA DE eu

lllustrada com os retratos dos palriolas mais illuslres

d'aquella epocha

.
W

4 \'_ILIOSOS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

 

W

Tom sido distribuidos com a maxima regularidade 17 fascícu-

los d“esla obra e o 41.** BRINDE, trabalho de alto valor artistico que

nn-rueeu os maiores elogios dos competentes.

.ia está concluido o primeiro volume.

, esta edição.

A capa em separado custa 500. réis. O

Para os assignantes que preferirem receber a obra aos fase¡-

culos, continúa aberta a assignatura.

LOPES ll (l.a successores de CLAYEL 8¡ C.a

EDITOBES

 

lll9. RUA DO ALMADA. |23 -- PORTO_

As capas para a encadernação são feitas expressamente para '


